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o RELACÃO 
~ 

DAS 

SOLEMNES EXEQUIAS 
CELEBRADAS NA CATHEDRAL DE COIMBI\A. 

PELO ETERNO DESCANSO . 

D O 

EXCELLENTISSIMO E REVERENDI~Sll\10 SENHOR 

D. FRANCISCO DE LEl\105 DE FARIA 
PEREIRA COuTINHO, 

BISPO DE COIMBRA, CONDE DE ARGANIL , SENHOR DE COlA 1 

DO CONSELHO DE SUA MAGESTADE, REFORMADOR 
REiTOR DA UNlVERSlD.o\DE 1 

MANDADAS FAZER 

Pelos Estudantes e mais -algumas Pessoas do Corpo Âcademico; 
ena sisnal de grat.idllo pelos henefici'os recehidos , e just4 
ho17umagem ás relevantes virtudes Religiosas e Civis de Ulo 

insi(Jne Prelado , c11ja memoria será sempre saudosa a todo1 
-os yeràadeiros Portugue•s, amantes da Pacria e d111 LetrtU-. 
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COIMBRA, 
NA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE, 
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JOIII I. ITETIGI, lr. 

AU\! 14 l924 

oigítized by Goog le 



TEndo .pauado delta a melhor vida no aempte infausto 
dia 16 \le Abril do presente anno pelas 4 horas da iarde b 
·Ex.• .. c R.- Senhor 'D. Práneisco dt LNnos dt Fari,I j>trdr• 
Ülllin.ho , a funesta noticia da sua morte c-ausou ~rta toda a ·ci• 
dade universal sentimento, e fez derramar copiosas 'lagritnifs 
.a mui numerosas fitmilias , que nclle perdêrão um Pai c ·.Bem· 
feitor gcnerctso~ Mas no meio deste luto publiéo ninguem 
eeo srgnaei mais evidentes da sua .profunda magoa, do que os 
'-honrado-s Estudante! desta Universidade, porque tl'inguem 
melhor-, que elles, sabia avalia-r dignamente à grande ·c irre. 
paravtl ·pêrda., ql1e a Igreja, a Jbacria e as Letras vinhão de expt'­
rimentar no acabamento de rãó' préciosa vida• Nio se cont'ert­
tárão porém com desafogar a Sua dôr por. tnc-io dWs dffliC)n!ttà­
ções ordinaTias do pezar é sau'd:.de., sen!io· que ~mtanca ... 
oft'lente e de commum atordo· dererminárãt> dar um fUbliéo e 
rolemne testemunho da sua pieillde e gratidão, fazendo ce'ldirír 
á sua cust'a :na' ~ejá C~hedrat nos ·dias 2'3 e 114 de Mnio 
-umas Sólt'm~ Elreqüin pdo descançó et~rno de tão Excd­
lcnte Va'râô! 

Eltiros- poi!f, segundo o costume antiquis-srmo, Prot"tn·t· 
·dores de rodos ós Cursos, ém cada urna das Faculdades, e 
'alcançada Liceonça do Ex.- e R.- Senhot .Bispo Ii/tito, Ri­
formador Rtitor da Universidade, escolbê'rio eUes, para ce1e .. 
'brar ~ste religioso Acto , a lgr~ja 'Cathedral , por sé ac'har alli 
-depositado o Corpo do defuné:to P~l-ado, por str este Templo 
magnifico, pela sua localidade e extensio o mai1 ac('ommodado 
para-iss<h E obtendo a ttecesaaria pei1Dissão do JJJ.•• Cti/Jiild, 

• :z 
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que de boa mente prestou o seu consentimento, e franqueOu a 
lgreja , concordando em que -M Exequias se celebrassem logo 
depois das que o me!mo Ca!Jidf::...eà obrigado a fazer, seguAdo 
as Leis Ecclcsiasticas; c que-s~c:onser-vasse para esse fim arma­
da de luto. a Igreja! Concluído o obsequio funebre por parre 
do IIJ.- Ca6ido , cuidárão logo os Estudantes em ornar a Igre­
ja .e Eça com varios emblemas e distichos, analogos ao objecto, 
c que servião de recordar aos espectadores as virtudes mais re­
Je_vantes. d.aq~elk Prelado, e as Dignidades e Cargos eminentes. 
que occupára durante a sua longa e glorios.a vida. 

Aoa l~dos da Porta principal da Igreja se vião.era . traje 
Jugubre duas figuras de grandeza colossal , que repreaentavão 
Minerva e a Gratidão com os seus competentes emblemas. 
e sobre a l'orta em uma grande e ~Jeganre urja. se lia : F4l~ 

. . 

tlll tsl wtl1111• non 111 qui eonsoletur tlim • Saçttdotts tj11s g1mmtes , 
ti ipsa opprtss11 at~~arittldint. - J~uu. 

Da parte de dentro . estavio doi& esqueletos. de· grandeza 
natural. austentando com um braço u cortinas , que adorna­
vão a entrada • e com o outro duas tarjas • que lhe fica vão so­
branceiras, e naa quaes se lia. do lado direito: q'anlam in 11 
txplrhls. hll111411ilaltm • ui paler nosltr fJDtartlllr , ti lldDrartlltr a6 
fllllni6us post- ftgtm. secundus. - EsTH&R. Do lado esquerdo.: 
'Pupilli faeli sumus a6sque /l{llrt, dtftdl :audium niJslrum, ctâdil 
.<orona çapitis nos/ri.- jHREN. E no meio da parte de cima se 
lia : No11 o6/ioiscaris amiâ tni: "a Dfmi~U~m , u/ in rtquie r-l• 

g•itsttrt facial. - EccL. 
Além destes diatichos havia outros muitos, collocadoa.dc 

um e outro lado nas paredes da Igreja. No meio do cruzeiro so. 
bre um alto c espaçoso estrado, cercado de grades, se levan· 
tava um Pavilhão, sustentado em 8 columnu, e .sobre elle a 

oigitized by Google 



'( s ) 
.figura da morte armada da sua fouce; nos qulltro angulos ·cro 
Pavilhão se viio quatro grandes Urnas, nas quus se queima­
vão aromas, que dcrraml\'lo"por toda a Igreja suave perfume!. 
No centro ae elevava em d\tgrâDs um grande Tumulo, no tôpa 
do qual catava collocado o Retrato de Sua Exccllcncia, e em 
cima sobre uma rica almofada as insigniaa Episcopacs ,' Baculo 
c Mitra, tudo coberto com um fumo. Nos quatrolados'da base, 
que auttentavão o Tumulo, escriptos em grandes tarjas, esta vão 
estes distichos : na frente : Yoluil cltlllmlia ti ltnilatt gu6trnart 
sN!Jjulos. - EaTHIR. No lado opposto: ln llltdio fr•lrlltll Rt­
tlor. -.EccL. No lado direito: Eril i/li gloria atltrMa; polui/ fa• 
ctrt •ala, tlnrmfteit. - EccL. No lado esquerdo: Rulortm 
tMWI posrttrunt. fMitqw ;,. ii/is quasi 1111111 tx ipsis. - EcCL. 

Totla a dispasição e adorno, assim da Eça, como do 
Templcp, catava feita com o.. · maior aceio e degancia, que 
adnúttem as honras. funcbrea ... 

Na tarde do dia· 23 se fizerão os signaea do costume cm 
todas as Igrejas da Cidade , e concorrArão á Cathcdral , con­
vidados para assistirem ás Vcsperas e Matinas, o Ex.- e R.•• 
Senhor Bispo Eltilo, RtjonJ~ador · R ti/o" da Universidade ; o 
lll,- D. Prior Gtral dos· Conegoa Regrantes de Santo Agosti­
nho, C•nttll•rio da mesma Universidade; todo o Corpo Aca­
demico ; o 111. •• Clúido ; o D. A!Jiiadt Gtral da Congregação de 
S. Jcronymo ; os Prelados de todas as Religiões • com os seus 
subdiros; os Parochos c muitos Ecclesiaaticos da Cidade; todos 
os Ministros Ecclesiasticos c Seculares, e os Cidadãos princi. 
paca, o que formava um numerosíssimo concurso de Pessoas 
de todas as Classes. 

Na m:mhãa do dia seguinte continuou o Officio , assistido 
de muito maior concurso, e durante todo elle , uma parte dos 
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Estudante• de aeu mota proprio occopou as emradaa do urra .. 
do; ICfltadoa rros dcgtáaa ICUÍI'tirculara, qac · cenda~&iio a 
cll~, form111d0 dois grupos, que'Ot'fcrecião nctta posição Ulll 

cspectaculo bem tocante ás vistaS .d~ circ•mttantea. 
Presidio ao Ofticio, e celebrou a Miaaa o Doutor ~ui~ 

M4noel SfJarts • Lente de Tneologia e Coaego Mrgisrrat da Sé 
de Coimbra ; ofriciárão au Aàsahiçõcs quatro Lontes; forffe 
Acolyth()J e servirão cm todos os mais ·minuteri(X, tanco ne 
Altar • como no Choro, Estudantes. Bcdcsiaaticcn. 

Assim o Offlido , como a Missa, for.io acompanhados de 
uma excellente Orquestra da Music& inscruraeAiat e 'fOCal , 
composta em parte de Eatudalllles, qae- qwizerio·por ate modo 
fucr ainJa mais brilhante aq~~eUa soleaanidade. 

No fitJt da Missa o Oo .. tor . Fr. At~tflflif J'Wé ·e Rotba, 
da Orde•n dos Prégadorcs .c LenGe de Theologia·, Pecirou u~ 
clo.JUCntc Oração , que corre impressa , na qual recordO\I 
áqucUe pio Auditoria as eminentes virtac.tea do defunctcJ Pre­
lado-, e tecc:o um bem delineado e •crdadeiro quactro dos 
importantissimos serviços , por e4.lc feitos á Univemdàde e á 
Patria, durante a. sua. longa carteira literaria, tomando por 
thema as palavra& dos Prw. IIi. 13. : Btat•s ~~o,...., IJIINIIfJntlt 
St~pitlllialll ••• l..gitlldo d#r~~• ;, deJ:itrtl tjrts • t'l iu .siflistra il­
lius diuitiat (/ gfqria. Yiat tj/41 11iat pttltb.rat. 

Ao tempo que ae celebrava o Officio • se distribuio pelos 
circumscantes o seguinte Epitafio Latino em fórma de inscri­
pção lapid~r , composto pelo Reycrendo José Yitmt G,N tb 
M,rmt, l'rofessor. de Lingua· Grega no Collegio · daa Artdl 
da U11iversidade. para ser collocado no fronüapieio do 1'~ 
mulo; 
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. ExtilttllliuiM 
Ll. 1l. PRA.NCJSCQ J.EJ4.zt> DE. FARJA PlRERl-AE 

COI'fJG/'1&,. 
· .l.fliiÍt!IISÍI Qnii1fil Ãtp#li 1 

Zmopolita110 , áli• Cotri•~rige•si EpiJtO{JO , 
ArgiUiiii1111i Cnliü 1J Gli•t: lJJ"•IItlt;,_ 

Cbristianae. PitiDIÜ, ·Ea/niiiJJictlt- IJ/stipliwe- ti· Bpiu~fri HfJtlwis 
CMumltll ,;.. StrtHttiuifllo., 

W· lt:~f/Jio. ' 1-., Murilr. 1~ , tt-ltíl,,.. PI Atigg.: 
· .4nlllmiR• · et»>irlllrifpNii1 

M l•s11111ratir. bilrris' J N.· Ir Rtfimutloti ttl RRtwi', · 
AJ .. (i)Jisi,_.,i• &IM1Ubt#i4 . CtMilia- 11· Jlllulil ltlil*rH .Pftliillria 

P~«~~r~~lwi &/~''• · · -
. o,.;- Dist;;IJ!JafUfiiC Rtparlltril SluJiltlsiifM·, . 

,!JRu,.tptt MatllnMiJ, · 
Jngenio, Juditio , Bie#:t'ila& dlt IkNtitlllflti 

. Egr~gio , 

laslilill , Piela/e , Fide·, Bmtfümti• •tqut Largilalt 
Praes/a11ti, 

Piro DtiiHJut Sumt/10 , 
· Exttris tliam tltfl'rllrls Notissimo, 
Pratltnti!Jus • Posttris(jllt Mir•ndo , 

Nt~t. Non. April. An. M DCCXXXP, Dtnal. XYI LI. Mai • 
. .An. M DCCCXX II, 

At•dtmita lll'tJtnlas 
Modtralori Optimo • SJudior~mzqut Patrono Dtsider11/issimo 

D. S. O. M. 
DtliiMm Admirsliottis , Obstr~~anlitlt • Â""risque prutipui O.ffitit~.m 

Persolutns • Pieque Parenttms 
Grt~la 11/tjllt Mtmo~t 

Lubtlls, Lugtnsqut 
Pomit. 
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( 8 ) 
Anim soube dar a discreta Mocidade Academica aos ha­

bitantes de Coimbra um1 pralfa:· nada equivoca da mais 
pura e , desinteressada graci~~f. ::rcanvidando.os ao mesmo 
tempo a apprender a virtude. pdo -acatamento e honra tribu­
tada ao Heroe virtuoso. D~sta arte rccompensárão mancebos 
generosos as cansadas fadigas, com que este Varão sabio, sem• 
pre occupado no augmenco e prosperidade da Nação , promo­
veo desve.ladamente • e fomentou a cultura daa Sciencias , e a 
Educação Civil e Literaria delles méím_os. Deatc modo em 
fim ensinárão a todos a practicar nobremente a gratidão, fiiha 

. do Ceo, e esmalte c coroa de todas as virt11des. Neste nobre e 
honrado procedimento não entrou nem a mais ligeira som­
bra de lisonja. de vaidade, ou de capricho. mas só e pura­
mente a gratidão. por tão notorios e usignalados tituloa <:te~ 

vida, a piedade Christãa, o amor e ternura filial, c o desafogo 
da mais justa c verdadeira saudade. 
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o 

ORAÇÃO FUNEBRE, 
QUE 

N A S E . X E Q U I AS 

DO EXCELLENTISSIMO- E -1\EVERENDISSlMO ~ENHO!\ . 

D. FRANCISCO DE' LEMOS DE FARIA 
PEREIRA COU'T'INHO, ' . BISPO DE COIMBRA. , CONDE DE ARGJ\.NIL, 

:BEFORMADOR REITOR DA. UNIVERSIDADE , 

CELEBRADAS 

PELA. 

MOCIDADE ACADEMICA 
RECITOU 

O Dn. Fa. ANTONIO JOSÉ DA ROCHA, · 
LENTE DA FACULDADE DE THEOLOGIA, 

A 24 DE MAIO DE t8u 

NA IGREJ.\ CATHEDRAL DE ' COL~BRA. 

COIMBRA, 
NA IMPRENSA DA UNIVERSIDADE. 

-------.--"l 
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NOTA DO .AUTOR. 

Este Elogio foi composiçllo rapitla tltJ alpns tlia,, eu ·antltll 

Aenu, furtadas aos tle'Uercs Ãcatlemicos. IJem qulzcra e11 tlei­

zal-o 'na olm:unâatle, 9ue merece : mas impúiOsrU mOlivó* o 

fi-r4o slJir á lu. 
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.. 
ORA CAO F l.J N E B R E. 

!> 

Beatus homo, qui ;,VBirit Scpieatillm • • • longlt11ào dierum ;,. 

àexttn>a ejus, et in simslfW ;u;,, àiviliae et ~oria. Yialk · 

-cju1 vúao pulc/,rae. 

: Feliz qaem prom09e a Sabedoria : terá ... premio , já u..a 

longa caisteocia, já fortuaa e gloria: a aua vida Hrá um 

.compotto de. .fei&oa ainctllar-. 

Paouu. III. t3. 

EU não pOJSO, Senhores, Qfferecet'•'fos uma idea mais propria do 
'rantle objecto , que hoje occopa 01 nossos animos , do q.~ tO• 

maudo na minha bocca u expressões do antigo .Salomão. Este 

l10mem , superior em luzes a todos os homens, pinta o quadro 

do Varão egregio, que por serviços, por talento& se abalisa em 

Scieocia. Começa por abençoar o aeu de.sLino , não du•idaodo 

i:hamar á bocca cheia Yenturoso aquelle homem , que acha e 

derrama o thesouro da Sabe,loria, &alas l10mo, 9ui invenil 
St1pientiam. E como a Sahedoria he a mais formosa planta, 

9uP. vegeta em o nosso gloho , os :;eus fructos sio tambem os 

wais hellos e a\lmir.neis, Que bens há no mundo ele superior 

A 2 
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( f ) 
~stima? He uma existencia prolongada, he opulencia e ereditos, 

he em fim umà vida gloriosa ·e jnstà• Pois tud_o isto o Ceo accumula 

sobre o Herot Sabio. Dá ·lhe uma;ldà·~ provtcta, veneranda co.mo a 

dos Patriarchas , longitudo dierttm 'ln de.rlra ejus. Dá·lhe fama, 

poder e riquezas ·, como áquelle que melhor saberá usar de bens 

tãe melindrosos,. in 6intltra illius tli-vilae et gloria . Faz por fim 
que a sua· vida seja um como pai~el vistoso de. acções egregia.! , 

"iae. ejus tJiae pulcllfae. A$5im fallou o a1aior Genio do Ol'ienre, 

e com estas cores pintou a imagem do homem grande em Sapitncia. 

Academicos, não he ideal a pintura , nem falsa a imagem. 

QuanJo mesmo outras prons não· fossem 1 bMtna lançar os olhos 

a esse optimo Varão , cuja perJa lameota1uos. Parect-, que Saio• 

inâo o teve em Yista , e lhe talhou rasgos profeticos. Quem houve 

em Sabedoria mais diu•urno, feliz e brilhante? O mundo o reco­

JJ!•ece e chona, Nem outra _ cou~a indirn esse apruato lugubr~, 

erigido á Saudade por mãos t'stuiliosas. Não são as vossas lagri• 

mas 1 que banhào o tu anulo do melhor Pai das Letras ? Não são 

as vossas vo:r.es 1 que alli se dirigem 1 e como que estão dizendo : 

u abençoado homem 1 que nos abriste os thesouros da Sciencia· t » 
Iieatus 11omo, qui i'nvenit Sapientia~1 : o Ceo quiz ainda no mundo 

p-reiDiar tão Jigna oura: cleu•YOS o ma longa e bella existencia Patria,.. 

thal 1 longitudo Jierum: deu•Yos esptentlot c fortuna 1 diviüne et 

gloria. A Yossa vida he um modelo de Heroismo, uma cadêa d~ 

\'irtudes 1 1.•lae ejus tJiae pulcltratJ. , Est;u são com effeito , A~ade­

niicos, as vozes do Yosso affecto , e são as da mais pura Ytrdade. 

Que outro homem f~:z em Portugal maior serviço ás Letras ? Se a 

ilo$sa Academia se instaura , se aformozea·, se a Nação 'inteira se 

esclarece, e a vtntura Social faz noYos e mui luúclos progressos, sãe» 

isso effeitos da actividade 1 zt>lo 1 prudcncia do sempre memoravel, 

Mmpre nuJoso Senhor D. l~uMot.sco n.n tn111os 1 que · foi em J.usi• 
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( s ) 
tania o Atlonte, onde ato escorou o noYo Tcmrlo das St'ienciu. Geni~t 

nsto, profundo , cheio de qu!ll.dades as mais sublimes, foi · u~il 
ao Sacenlocio , foi util ao I'9fP"io. Come Pastor itrvio a J~rej~ 1 

honrou o baculo : como Sabio, Chefe e Proteetor de Sabios dif· 
fuodio os conhecimentos , adiantou a citilisação. A Diocese e a 

Academia lhe devem esplendor immenso. J!or isso ambas sensh:eis 

ae esmerão em pagar a diYida dt~ · um· cor:~ção grato. Ainda há 

pouco o Sacerdocio em luto veio applandir-Jhe os dotes pastoraes, 

e faur Yotos. por aeu descànso eterno. Hoje vem a ftor da Nação 1 

a esperança do Estado , essa luzitla mocidade da Athenas Pottu• 

gueu , vem et.halar os seus magoados sentimentos. Nem a lisonja, 

nem a obrigação, nem mesmo algum costume dirigio os seus passos~ 

Foi um mero e iudyto arrojo ue nlmas int:eouaa e notns, aonde 

brota a Oor «la St'osibilidade , e se ateia o fogo da gratidão. Dem 

justo era , para complemento de acção tão pia , que um haLH 

Orador fizesse aqui soar agora os accentos magestosos da eloquen· 

cia. Mas pobre de IU7.es e talentos, eu sou o primeiro que sinto, 

e candidamente confesso esse vasio ootatel. Mas que i gelar-me­

há por Hso o s11ngue nas Yeias ? }'icarei estatua muda no meio do 

Sanruario? Ah! não , certamente não. Uma reflesão me alenta.' 

Objt•ctos de si grandes fa~em Yin impressão, m«.>smo sem alheios 

aulr>sidios. O cedro eletatlo , o platAno magestoso nada perdem d~ 

sua grandt>ta , in1la que plantados n'um l)aiso valle. Do me5nHJ 

modo aquelle V não e1.celso nada pen1erá do seu valor, ainda que 

Jouudo em baixo euilo c tO~<'a li1•goa{:em. Vcu · l'"js animoso pro .. 

f.-rir algumas palavras, e como já se pagou trihuto a suas tirtudes 

&acerdotaes, eu só terei em vista os serviços, que fez no estadio 

elas Sciencias , aunue t'CJiheu tantos louros. Eis o plnno do meu 

discurso : pedir rara eiJe a TOSSI l1enevoJenC'Ía fôra esquectt•me' 

que sois o• apilixonados filho~ de. tão veneraodo Pai, Uo30 porém, 
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( 6 } 

e· I'OJar deor• auperior iDfluxo. . •njos tsnelvu u S._~or.ja 1 

Espíritos Celestes , que. pr~siuis} ,iJ~~traçâo humaoa , •iode .aq"'~ 

agora exteRder .sobre mi• as ~.q,s•M jlZas, e dirigir os meus pen" 

lamentos. P~a eu faUar em manei~.J, qae p.-een~ba com digni~e 

• luiar severo que occupo, . a Mi.U.torio .Saalo que e~ercilo. 

A cultui'J das Artes e da~s Sciencias., que illustra os bome~ 

4t civilisa o mundo, ~m epochas diversas , ,já de progresso e lu.ze• 

c:lariuimas, i' de atrazo e caliginosu sorubra1. GoziQ ~is alta v~n. 

~ra o.s povos, quanda ella fioreoe, e disaipCNla a oout.e da igno.ra~ 

l'aião os dias puros e lumineso~ da Sabedoria. Dahi veol , ~u' 

a hittcnia aada c:ele~a tanto , co,ao essas epocha5 fulizes , da il~ , 

)ustroçio buJRana. Q•uoto he doce reeorda~ os bellos dias de Sa .. 

Jomão aa Atia , de Pericles Ra Grecia , de Augusto no Jauper.ia 

1\omano, dos Meilicis na h!'lia, de Luiz . XlV na França,. e entr• 

ll~ os do grande Rei. 1osé I ! Eato 1\lonarcha e aeu Ministro , lo" 

atinares eternos da aossa Patria, emprehendêrão accend.er ne\1~ 

o quasi apagado facho das Scienciat. O Geo , amigo da luz , e 

aempre bafejador de honestas emprezas , faz então apparecer ho~ 

mens grandes , genios u~os , que fossem . de tão ÍD$Ígae obra oa 

preciosos •geRtes. Fol deste n~&auero, .quasi posso dizer, o primeiro 

e ~ mais C()nsp,icuo, o Excelleat~ssimo e Reverendíssimo Senho~ 

D. Fu.IICI&eO DI! LE•os DB Fuu. PB~IUDA. .GouTtNao. A qpulenta 

região do Brazil lhe de11. o ber,ço ( 1) , e com .justiça o Brazil se 

jacta meuos do sea ouro e cliamanJes, do que de haver produ.., 
-&ido Varão tão singular. Logo na a~.arora doa apnos., com presagq 

aQimo , entr.ott qa carreira . . das Letras , tleiuntlo os lares pater, 

nos , e. ar~os&and~. os Qledos .. e os. perigos do Oceano p~a Yir ea1 ' 
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( 1 ) 
•éda Atlaffta• ,..., utll eolhtkl de aaher e lu18i. J'orlo ditosu ,.;;. 

menta ; que acoertando eatr e~ felit terNIIO , Dlldrio , fruetifi .. 

eário~ ·A\'ança a idade 1 e ipailtú~nte o brio e 1 inatrucçio. O qu~ 
hnia ou de nullo , · ou de imperfeito BOI eatudoa , que entio YOOt 

<atâo ; auppre 1 uetldio do aeu lenio , 1 sagacidade do seu espi~ 

rito , e uma escellente copia de lines Europeoa. Munido com 

esaea aubaidioa, engolC.-ae no nStG pelacb daa Sei•noiaa, senhorea·se 

de todos os ramos da Literatun , e aj•nta no ,.. e~pirito um 

amplo thesouro ele luminosos conheeimentoa. Elles derào bem de 

)"''~SSa f1tt118 80 SeU DOme 1 ·e &Íngularlàade ' IUif pessoa 1 na qual 

até havia uma \!essas fysionomias ditosas 1 com que o mundo sym• 

pathisa 1 e aonde raiie Yialumbres de eJgom nobre destino. O grande 

Marquez 1 sagaz em distinftulr e meríte 1 e saber pnttr os t1omens 

em futas balanç11s , Joun o Ceo de aehar um tão digno instro­

•ento de seus altet proJectos. Zeloso o propeem ao throno , e 

pHa lego baixio do tbrono nome.~• deite para es mais Jut.idoa 

nrgoa tia Toga e da Igreja. Jui-z Geral das Ordens, MagiStrAdo 

ãa Suppticaçil> 1 Membro do 'fribunal da Fé , Df'pUtado ela Me .. · 

Censoria , Conselheiro da Junta de Provitlencia J.iteraria, eis •• 

dignidades primeiras 1 a que foi prome•ido (2 ). f•Poutroa sujeitos,. 

ainda ·mui ·bf'nemeritoa , ellas seriio 111ais que sobejas para lhes 

Ot'éUf>U 01 talentOS' e absener OS lnnea 1 mil Dt'lte genÍO fat:O 

nào foria mais que puros ensaios; foi o portico de tua ••sto •di· 
fieio : consistia f'S.'Ie edific:io na 1\e•tauraçio elas Scie~tcias 1 na fan­

ilaçâo dos novos Estatlos Geraes 1 donde hatia ele sahir uma ror· 

rt•rlle de loz e civiliHIJàO aos povos. Aqui, Sent1ores, eu não posso 

eoartinuar o seu elogio sem trazer á ntemoJ:ia os densos nnoeiros, 

qoe oft'oacado a t1osaa Literatura. PortegaJ , qoe EAl tempos ào.._ 

rado• f6ra 1 assim como nos mais ceneu,s de gloria, tarnbem Dd 

:tt.tF.as., o modelo e a iDnja àa Iutopa ;. elle que, ae r•• 'fU 
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dan bellfflôso os Gamas, os Pach~, os Alhaquerques,. e e».Air 

Qaeidas, dan ScientificG 01 Pe4~~.Nuaes, os Gouv~as, os 'feives 1 

-e oa O.sor.ios, Portugal caído , q~~~Jnbros da fortuna vio acabar 

,m fim os dias do seu esplendor •. A perda de Africa, o jugo dpJ 

Filipp~s , guerras loogu , aacrifieios penosos trouxerão . comsigo 

uma allavião de males, sendo uot dos mais funestos a cle~deoci~ 

das Letras, e o atraumento da cultura mental. Coimbra, que .em 

outrodempo apprest'otára ufana ao mundo e.:~cholas tão florentes 1 

havia mais do um seculo, IÓ offerecia um misero esqueleto d4 

Sciencias. Ent •ez de nbios methodos, doutriaas JQli~as e lumi• 

nosas, vogna infelizmente o máo gosto Aristotelico , especulações 1 

argucias, cuuadas postillas. A barbarie Schola&tica tinha invadiJo 

as Faculdades Positivas , e das Naturaes , tão bellas e uteis, ~eiJeis 

vestígios ae conhecião. Era uma verdadeira cloeoça, que deste co~. 

l'ação da Mouarquia iaficioaava todoa os membros; e o corpo inl' 

&eiro da NaçãG, magro e I h• ido em Sciencias, ~ntorptocia·se n'uPl 

tono lethar,ico, que quasi tinha feições de morte. Mas, oh pro1 

digio! apenas se traça o plano de · Reforma., e vem á sua frente 

e&se Genio Creador, mudào-se de· repente as scenas. Elle foi . o 

novo Proftlt& Ezequiel , que organisando os ossos ariJos e sêcco~ 

da Academia, lhe soube in~n,lir .novamente .o calor e a vida. 'fam· 

bem posso di-z.e.r, que elle lae comp•ravel a esse Anjo,. que pin~ 

o Apocalypse , tocando a mysteriosa t.rombeta , que faz. resurgir 

vivos os prostrados cadaveres. Na nrdade, Senhores, eis o Anj~ 

tla Resurreiçâo Acatlomiea , e a trombeta , que fez soar, para in~ 

fundir _vida, foi o novo Codigo Literario, esses F.sta~utos admira· 

vãs, una dps mais egregios ra.o~umentos scientificos do secu lo 18 , 

obra vaatame,nte concebitla , fortemente pensada , elegantemente, 

escrita , e na qual elle tne toui insigne parte. Mesmo os outros 

Associados lhe são unidos c~m respeitos~s v inculos, R..Lxos e l\lo• .. 
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'l'JIIao , o Irmão e o Amigo ( 3 ). Até a acquiaição desae Ámigo. 1 
genio sublime e precioso ás Letr~i, foi um doa títulos da sua gloria. 

llnia uo Ministerio pre•enç(Jét r sinistras contra o membro de nrnà 
sociedade bannida e odiosa : mas tudo Yence a industria do ze}ô60 

fautor das l.t~tras. Formado assina esse Triumvirato de Sabioa , que 

será de fama iudelevel em os annaes da nossa Literatura , desenha·•• 

o mais judicioso e vasto regulamento de Estudos 1 que •írão olhos 

humanos. E, o que he ventura indizivel , ao primor do desenho 

responde fielmente a energia da execução: ella se confia aos ta• 

lentos do Senhor D. Faucrsco na La111os. Seu ~lo activo e pos­

aante vela e se desvela por instaurar as decadentes Letras. A isso 

dedica horas, descanso , forças, quanto 't'8l e p6de. Sigamol-o enl 

tão longa carreira. Abre novas escholas , novo ensino , leva lu& 

e melhoramento a todos os ramos de instrucção , essa nuvem 

espessa de erros e abusos se dissipa, fogem os sofismas do Feri­

pato, uma razão culta e luminosa expulsa a auctoridade servil, 

accende-se o fogo do genio, planta-se um gosto fino e solido. 

Chamão-se, cuhivão se os bellos conhecimentos na tu raes, que sendo 

atéli arbustos exoticos e ignorados , já se aclimão e dão em breve 

sn.onados fructos. Em qu11nto assim vitaliza todas as Scienciu, 
não poem menos desvelo na construcçâo dos Estabelecimentos , 

que lhe são a na logos , e que pela vez primeira vi o Em si Coimbra, 

tão mara\ilhada , como gostosa. Elle dá nQu e mell1or fórma 

a todo o Paço das Escbolas. Erige os sumptuosos edificios do 

Museu de Historia Natural, tlo Gabineote de f"ysica Experimental, 

do Laboratorio Chymico, do Theatro Anatomico, do Dispensatorio 

Pharmaceotico, da Officina Typographica. Faz construir o Obaer• 

vatorio A,;tronomico e o Jardim Botanico, que a escacn dos tempos 

deixou incompletos. Cansa a imaginação em seguir objecto• tantos 

e tão \'ariados 1 porém jámais cansou o seu llerc~.&leo zelo. Con• 

B 
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11egue do tlirÓno amplu doações de bens e direitós Ja Coroa , 

que fazem hoje boa parte do P.atrimonio Academico. Obtem do 

Vaticano Bulias de Canonicatos e Commentlas para os Professores 

de algumas Faculdades. Estabelece partido! t'm MeJicina e Mathe· 

matica com o fim de dar nov() incitamento a esses ramos Scienti-· 

fico>. Não há cousa, que para esplen.Jor e fortuna das Letras dei.le 

de fazer o seu gl!ni.J vasto, fecundo, empreheoJeJor. NoYe annos · 

de iocomparavel governo puzerão efta Universid.,de ao nivel das 

mais famosas da Europa, e fizerào Ja sua vida uma vida classica 

na Historia das SciQncias. Mas, oh f"talid.ade! sempre o oJio · e 

a inveja despedem venenosos tiro!! tii cousas mais exccllentes. Na • 

perda infausta do magnanimG Jos~ [ quizerlo os inimigos das lu­

zes pôr o machado a esta arvore das Sciencias, que ía medrando 

tão viçosa e copada. Era um dos planos do novo 1\linisterio suf• · 
focar a Reforma, ., trazer-nos novamente a es5es velhos e míseros 

systemas de gotbica instrucção. Que sería desta Acatlemia , que 

seria das Letras, se não viesse a campo, como veio logo, esse 

athleta impavido, que ousou offerecer o peito ás balas , e esgrimir 

com tlenod<J armas de totlo o gener.o em dcf.:sa e guarda dessa sua 

filha mim~sa? lJura ai aJa hoje eue li.ro famo~o, sup«'riormente 

escripto, donde sairão, como de um foco de luz, 'Wt'rd .. Jes tão 

radiantes, argumentos tào victoriosos, que b.utárão para confun­

dir, pulYerinr n'um mometlto esses saodeus, que pugnnào por 

trevas ( 4 ). For&oosa Yictoria , tu es e serás sempre um dos seus 

maiores trofeos! 'foJavia, Senh..,res, essa victoria não foi sem 

sangue. O golpe, que se não pôJe vibrar oa Academia, vibrou-se 

•o seu defensor. O Estabelecimento fica , mas o Chefe he remo• 

vido. Elle só foi victi&na : gloriosa victima , que á maneira de 

Samsão, caio esmagando seus inimigos; ou tambem, como esse ya. 

lente l\lachabso, que a Etcriptura tanto elo;ia, o qual no fim de 
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um comba'e renl!hlo veio a terra , mas coberto de louros, e en4 
volto na gloria do aeu triunfo (5), 

Ei,; aljui , Senhores, a primeira epocha do seu governo e in­
fluxo nas Letras. Volvêrão•ae annos, o tempo fallou , e deu tal 
evidencia aos seus servi~os, que se pretendêrão novos em o mesmo 

estatlio 1 onde ~:anhára tio vi~osas palmas. Foi. o utelhor dos Prin• 
cipes, o inclyto D.João VI, que t"ID pró das Sciencias e justo reparo 

da offensa deposita novamente em suas mãos o governo da Academia. 

Que vasto campo se me não abre aqui agora de novos meritos e 

filçanhu Literarias! m .. pois o tenapo foge, o os factos se multi• 

plicão, tenho de deixar em forçeso , mas não ingrato silencio boa 

pute delles, Direi em summa, que agitado sempre daquelle nobre 

ardor de polir e fulicitar os hom~os pelo accesso de lu&es, esme• 

ra-se em as accender e propag.u· em todos o.s possiveis modos. 

Refunde em muitos pontos a Legislação Literaria, enche de hellos 

regulamt!ntos a policia Academica: organi~a, installa a Junta da 

Directoria Geral, centro regulador da ensiuança pública (6). Faz 
completar o casino <las Faculc.lades Filoso6ca e i\lathematica, creando 

novos Cadeiras d~ Metallurgia 1 de Hytlraulica 1 de Astronomia Pratic:a. 

Estahl'lece dou tu viagens , expediçõeJ. Filosoficas , assim dentro, 

como fóra da P;etria. D<i insignes providencias ao Obsenatorio, enri· 

quecenJo- o de ma'l ui nas, de i ustru meutos 1 creaudo e promovendo 

a Ephemeride Astronomica , tão util á navegação. Propoem e for· 

naaliu a grande I.ei dos Cusmograpbos do Reino. Augmenta 91 

salarios aos Prof~::ssores de muitas Ca,Jeirns. Zela a instrucção do 

Clero Nacional t que de>euli.l ~r aqui imbuir-se nas Disciplinas 

Ecclesillsticas. Tudo ahrauge 1 tutlo melhora o seu zelo indefesso. 

Nean he m:!nos aclmiravcl no modo suavíssimo, com que rege os 
espiritos. ToJos achão nelle menos um Chefe imperioso, do que 

lliQ Pai benevolo. S~u palacio não hc cowo o de Assuero 1 fecl1ado 

ll 2 
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por barreiras impenetrneis. Benicno, acCeui•el, tod~ acolhe e 

penhora com graciosas maneirallruDe en•olta cem a gr..,idade de 

PrinQipe, que nunca percleo , . ía: ·ollllmpre um ,{oce agrado , uma 

urbanidade .fina e delicada, •erMl'; , •ui neceuario para encobrir 

as desigualdàdes da fortuna , e no que elle foi primoroso eaemplar. 

Quem há, dos que me ou•em, que deite não recebesse uma fi. 

nna , um beneficio , pelo menos uma aflitbilidade? Provinha isto 

de um fundo de bondade extrema, que era no ..eu coração lubi- . _ 

toal e ingenita. A. ninguem fJU&clra tanto esse helio elogio da 

E.criptura: tJÍr in~eniosus e& sortitus animam 6onam, Varão emi• 

nente por vastidão de engenho, e por doçura d'alma. Se eu qui• 

zera reduzir a breves traços a sua imagem , diria que elevação de. 

ideu e bondade de sentimentos formnão o se11 caracter ; e que 

a gloria fundada em aerviços era a sua pair.ão ; a nntura , a il· 
lustração dos homens o lt'U denelo ; a lleligião e a Patria os se.us 

idolos. Diria que neste homem brilhado oa talentos de muitos 

homen1, reunindo as qualidades de Politico , de Sabio , de Ma· 
g;strado ; mas sohre tudo dando provas de genio vasto em conce­

ber, de alma forte em executar, que he o zenith da humana 

destreza. Diria , • • mas de balde espalho côres , não se. pintão gi .. 

gantes em curto panno. Foi um homem m11ravilhoso, que luzi o 

por grande• meritos em tres Reinados : foi o Anjo tutelar das 

Scieacias : as Sciencias lhe deYem obras , premi os, estímulos. l\lais 

de trinta annos de dous felizt>s Governos Academicos enchêrâo c) 

teu nome de gloria, e a Patria de serviços. E11tre elles e11 nãu 

de•o esquecer o t~ltimo, com que fechou t"~re!{iamente a sua car• 

reira Literaria. Coberto de cans e gravado de 1m nos, quiU!ra por 

~~s largar o Sceplro da Academi.a. Uma iJea o suspencle , filha da­

quelle seu zelo e vi•o amor pelas Letras. 'Feme venha succeJSor, 

que uâo fOnha eamerados denelos na conaerva~ão dessa Jtgenerada 

oigitized by Google 



( 13 ) 

Atheíaas. Mas logo que um fado veoturo10, ou antes nma P-roftl 
d•ncia bene6ca, destina para~fhturo Chefe um Varão de igual no ... 

e selo , elle he o primeiro qn•• ao tbrooo o elogio da. e&colba t 

a ventura das Letras, a denrissfiiG do gonrno { 7 ). Annoso Elias 

deixa .oom gosto a sua capa e o seu espírito ao novo Elizeu. Cansado 
JacC)b não duvida acabar a vida , uma vez que seus olhos Yirão a 
existeocia de nenjamin: Iam laetw moriar. Não tardou com ef­
feito a cruel foice da merte t>m vir cortar o fio de seus dias , esse 
fio &.ão precioso, que o nosso atTecto , e os nossos dezejos quererião 

muito e muito prolongado. Mas aqui mesmo ioda a nossa admi­
ração acha alimento. Elle foi tão grande na morte, .como na 

vida. Hnendo atéli governado os outros , conroa.se então a si 

~ptoprio. Vê impavido e tranquillo a mais pavorosa das acenas , a 

vi.da, que foge, o tumulo, .que se abre, a eternidade, que apparece • 
. Mune-se doa Sacramentos , medita as cousas eternas, afervOt'a o 
aeu apirito, une-se á Cruz do Senbor, e cheio tanto de paz , como. 
de annos e meritos, deixa o mundo, cáe no seio da Divindade~ 

Já não existe : apagou·•e a luz dos seus dias ; mas nunca se ha de 
apa:ar nem a magoa do nosso peito , nem o esplendor do se" 
nome. Oiteeta e sete annos heroicamente vividos dão-lhe justa 
celebridade. Foi a honra do Sacerc.locio, o lustre do lmperio, 
•olumna de amhos. }·oi entre nós o Abrahão das Sciencias, o 
vener:andu . Pai das Letras. Em quanto ellas acltar.em no mundo 

estima 1 em quanto se virem uguidas aa paredes do nosso Atheneu, 
a sua memoria ter.á bençâos. Cada pcc.lra d:aquelle edificio será um 
padrão á sua fama. Cada .\cademico uma estatua ao seu nome. 
Embora se calem todos os outros seus trofeos, a Academia bradará 
aempre. O grande A{fouso de Albuquerque quasi moribundo e.scn .... 

•ia ao seu Monarcha : Senhor, quanto ás collsas da 1 ndia , nada 

Jigo; a lndia fallard p_or si o p_or miRJ. Em i suai fórma póde 
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dizer do meio daquelle feretro o Pai das Lelras : Essa U niversi,. 

dade falwá por si e por mit11. E se o grande Rei D. Manoel 

dizia ter segura a lndia cotD os ossos do mesmo Albuq'"'rque l 

tambem aós podemos dizer , que longo tempo a sombra e rutoe 

Teoerueis <lcwe Varão c:xamio hão de ser o amparo e o incemifo 

das Letras. 

Mas, ah Senhores, .ande me oon11uz o fogo do meu entbu .. 

~aacno P Que fallo eu 1 e aon1le m.e acho? Fallo de um mortal , 

acho· me no templo. Um mortal he alYo de fragilidades e ~efeitos ; 
o templo he lugar de espi11\:ões e sacri6cio1. Ioaicne • gloriOA so 

nos figura a carreira de seus dias ; mas quem sabe se elle 1 pesado 

na balança do Eterno, terá o mesmo valor , que os homens lhe 

elão? Por isso, oh meu Deos, se lhe annuociamos a vida , não 

he com o orgulho do Phariaeu 1 que osteotan ju.stiça ; he sim com 

a humildade do Publicano , que pedia misericordia , non in justi-

ficationihus fiOStris, sed in miserationibu1 tui1. 'ral be, Christ5os, 

o espírito d3 Igreja nas lugubres ceremonias. Ao golpe mortal das 

personagens insignes ella ergue tumulos, ordena pompas, e deixa 

no templo assoalhar seus feitos, não a fim de canonizar virtudes 

duvidosas 1 nem dar pu to á vaillade, 011 á lisonja , mas sim para 
de um lado implorar a clemencia Divina sobre homens caros á 

P:1lria ; de outro lado para otferecer aos 11empre cegos e illudidos 

mortaes um exemplo clt'scnganatlor, uma lição tocJnte do na<la , 

que somos. Que he feito da graotleza tle tão augusto Prelado? A h! 

fugio, como sombra, voou, como furno. [)~tanto esplentlor que lhe 

reata? A fraca luz .!ess:ts tochas he a claric.latle que só tem, e nem 

f'SSQS mesmas vê. As minhas voze.> siio o ultimo echo c.la sua existen• 

ci:t 1 e nem ess.ss mesmas ouve. Uma nullidade 1 um silencio eler• 

no, t>Ís a sua sorte , eis a do genero humano. E para isto 1 para 

um.& miseravcl vida de c.lou.s momentos, qlte por anais brilhante 
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cansaaos , tão longa• ambiçõea, tão natos projectos ! Oh ceiueira 

doa homens! Oh vaidade do ·mondb l Penetremo-nos, Fieia, destas 

Yerd.ule:t; apprend;,unoa daquelltt tumulo; e .. o Vacão' que elle 

designa, fui otil , quando vivo, á noaaa illustração, airva, q"ando 

morto, ao nosso desengano. Do fundo daquella urna como que ouço 

saír uma voz , que dit. a todos os humanos: cr Cedo, ou tarde neste 

abysmo vireis cair. O tempo yoa , os annoa fogem, tudo passa , a 

YÍI'tude só fica : fóra della, quanto há, he .aidade pun, omnúa 

ttanr'tas. » Depois de um tal aviso, eu nada mais devo ajuntar: fina• 
llio o meu Discurso e baiso do lugar Santo. 

F IIJ. · · 
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{•) O Excellentiuimct e Rcverendiuimo Senhor D. Fuxr.uao Da r~a•o•· •• 
Fu11 P•aa1u CoUTurao, Dispo de Coimbra, Conde d'Arganil , Senhor ele Cb­
Í", do Conselho de Sua ltlageatade, nasceo na Casa e Morgado de M.aripicu, Fre­
gu~ia de Santo Antonio de Jacotiuga, Termo da Cidade de S, S.baatiâo do Rio de 
Janeiro, no Reino do Brnil aoa 5 de Abril de •735. A aua Familia, uma daa maia 
illaatres e antigos da Província, oriunda do Reino de Portugal , conta entre 01 aeoa 
ucendeotts 01 primeiros po•oadore1 de S. Paulo. Na tenra idade de onze aaMt 
deixou os lares paternos e veio para Portugal , aonde frequentou os Estadoa da 
Univenidade debaixo da direcção de aeu lllostre Irmão o Doutor João P•reira .Jta. 
mo1 de .Ãur•do Cominho, bem conhecido em Portugal por auaa anperiores la&tt·, 
•irtudee , e diatinctos emprego. na brilhante carreira da Magistrature. Racebeo o 

srio de Doator DI Feculdade de Caaooes em 24 ·de Outubro de 1754 f foi Freire 
Conventa~al da Ordem Militar de S .. ~nto de Avi&, e Collegial no Collesio, que 
esta Ordem a a de S. Tiago da Espada tem em Coimbra : entroU em primeiro 
Coocarao , e ostentou na oppoaiçio i Cadeira do Sexto daa Decretaea em 1765. 
Ainda boje existe entre oa seua preciosos manoacritol uma excelléóte Distertação 
Latina, que coanpo& rapidamente para recitar naqoella ostentaçio. ·Depoit de ter 
aido aucceuivamente Jui& Geral dat Trea Ordena Militarea, Doaembarsador dot 
.Aggrnos da Ca1a da Sapplicaçio , Deputado da Real Heaa Censctria , e do Santo 
Officio da Inquisiçio de Lisboa , Governador do Bispado de Coimbra , Reitor da 
Uoi•enidade, Connlbeiro dn Junta de Pro•idencia Literaria·, encarregada do pro. 
por o plano do Estatutos para a Reforma da Universidade, Reformador Reitor da 
mesma pela primeira •et: em 1772 até 1779, Bispo de Zenopole, Coadjutor e futuro 
Succeasor do Bispado de Coimbra, e por morte do aeu antecestor, Bispo de Coimbra, 
Conde de Arganil, segunda •~ Reformador Reitor da Universidade em t799 até 
11 de Sotembro de 1821 , em que eapontaneamcnte pedio e obte•e do Soa Ma­
~ett•de a auo deminio <leste importante cargo, Deputado ás Côrtcs Geraea Extraor• 
diRariu e Consritointea tia Noçiio Portugutza pela Protincia do Rio de Janeiro • 
falleceo ean Coiaobra aos a6 ele Abril de 1822 pel111 4 horas da tanle com outentn 
e sete annos e on11e dias de itlade. A poSieridatle, uuico Juit: imparcial do verda· 
deiro merecimento , fàrá jnstir,a a este lllostre Prelado, que no der.urso de tio 
longa ''ida , etn tres di ITcrentea Reinado• , a uoa ruais altos emprego• Ecclesia51icoa 
e Civis soube cle~empeohar gloriosamente os 1eus arduos devcrea, merecer a affeiçio 
dqs MJn~rcbas .e do seus .Miuistros, gransear a estima dos Nacionae. e Euraugei• 
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roa-, e·deixar ' aaa·Dioctte, 101 Sabioe, e ao Reino inteiro 11 maie A114oiú ·...., 

eordaf$ôet. Dette Varão Egresio 1~ clir~HJIIpre com justiça e •erdade 1 No" 
1w'l, ,.d slerill• pi/&it: nec 11ivrr•- sforúie creàiJir, n isl pro prlbliCII ulilillzu 11l• 
:d.r,.l : ita ul n• vel unam temporis llortNn elabi pa11111 1it, 9uin tmt a1ere lrtl• 
plit•• -p11blil;um , COfi&OIUIY, iuàicar•,. promere •t uerure jrulUillm t~àlt~bora.­

r#l 1 ,.J 1criplis tJtlúrnum·àuralllris, poiUrOrum commoào, Pfl"'* llecori,_ •• "'' 
nomini.r aeurnitati cotuulu•rit: • he ate o HD maie beiJo eloaio. 

(-a) Pareco q.ae Sua ~xcellencia prtteadeo tfeixar eate Reino , e a •ida Aca­
umica. porque achando-•• U&O o Deado da C.tbedral do 1\io de Janeiro ... 
qureo eer despachado ·para elle : e foi o unico lugar , 11ue pedio tia taatoe e tio 

•mintalet , qu• occupoa ao decarto de eua loaaa tida. Por ftla eccatiio appre­
MDtoa o eau Requerimento ao Grau.de Marquez de Pombal ; porém ftte Minittro 
ea.earando-o lhe diNe : 11tio lJ,, convim este emprrso , • não limite DI IUtJI vilta~ 
• .IIW pouCD : • l"'o depoia o dnpacbou couaocutiumente, • dentro de um anuo 
para Jair. Geral d11 Tr11 Ordeae MUitaree , Detembaraador da Cua d. Sopplica• 
çio, fllll!llldo· e:umt vaso , e Deputado do Sauto Ollic.io da Iuqaitição de Liaboa • 

.Eca .8 de Kaio ele :1.770 lhe foi coalcrido o «:miaeata urso de Reitor da Uai• 

teraidade. 
.Em :a3 de Deumbro de 1770 foi chamado para Contelbeiro da Junta de Pro• 

"._.ltlc:i& Literaria t loaaituida deb•iao da intpecçio do Cardeal da Caolra t e do 11-
lutre l4•rqan de Pombal , composto doa V arüet mail abalizadoa ea1 Ines e talea.­

t~a, .que entio ae eoahtciio em Portugal , a nber 1 o erudiaiasimo Bispo de Béja, 
clepoil Arcebiapo d'Evote, D. Fr. MDnoel tlo CC'nac11/o Yillas Botu, Pnaideute da 
!leal Meea Causaria; oa Doutoree Jo1é lUcalàe PereirtJ de Cutro e José til! SedrG 
ú Silv•, Detembaraadoree do Paço; o Doutor FrtJncisco Antonio Mar911U Girai• 
J,s, Depatado da M- da Coaacitncia e Ordena; o Doutor Fra~~eisco Je l.emos 
th Faria. Reitor ·.da Unh·ersidade ; o Doutor Manoel Pereira Ja Silt•tJ , Desem­

berglldor dos Asgr.avoe da Cua da Supplicação; e o Doutor João PereirtJ Rtunos 
à' Aundo, Dnembar&ador da meeaua Cuaa, u lrmio do defunto Prelado. A eeta 
J.uota foi encarregada a Reforma da \Jniveraidade, cuja dillioiliuima tarefa ella 

deeempeobou tio allbia e gloriosamente, como a todoa he notorio. 

(3) Bem nbido e notorio he, qae na Janta de Pro~idtncia Literalia e Re• 
forma da Umvenidade o defunto Prelado e teu Irmão forio oa que m1ti1 traba­

lhârio aa formação dot novo• Ettatatoa Academicoa 1 e ot que oa redigiria na 
lórma qae os ponuimoa, com credito da Nação Portilaaeu e admiraçio dot Estran­

acirot, Foi tele joato anliador do verdadeiro merecimt~uo Liccrario quem c:hamotl . 
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deCoiinb~a, e dta a tonft.ece~ ao lflume Marqae a. ·podJit o Dcoater hrl MOifio' 
uw tia ltotlia • o q011l \'i•ia 1li obsearMec!tÍ , é qnei .... llpei'IDÇIII elg-.. 4e 
aer eafphgado '"pot- ter tido ltlembro ~ltpt'~pta "Sociedade dos fetailill; .• fei 
dellaixo de aua di'te~:ção, que ·eare inslgnelllfarflemerice ·o~isoo a perre dee E.te­
táros pe·ttehêenres ·4• Seienciua Malurrea, e· fe:& o plaD'O daa duas aous FaNa1411da 

dé Mathematlca ·e Filosofia, 1ctrette11tadu Aa 'JDitro, ·de •tpe a UniYertidiHie ·ee 

componha anrea «ta Reforma. 

(4) ·n~ois da morre l!o Sen"hor !\ei '0.1osi, e l'eriro ao trluttre 'M•q- de 

Põmbal, o novo Mrnisrerio pterendco "destruir a l\cfarma, e aepuher de IHIYe • Na­
çio nas ·rrevn da ignoranda ·e ·errb, da• qaat'l a "tanto ·ca•ro Iram lido Jiberteda , · ~ 

qõe obrigou ao 'Excl!llentissitno Prelaao ·, mda entlo "RefOTIMdor "~horda U:nive .... 

aiilade, a conipl'l' e offeteeer ~ '!tainha uma extensa Memoria , ~e qve ftiaM CJ6pic 
eiltre o. aeos manaaairoa ·, na IJDal fez v~r com toda a ·eoridtmcie a -eaae11s , • .,... 

chssidade "da ReForma, as !randl!l vantagens, que a Nação i' bnill' ttra1lt> ·~ ,­

e ootru muito mlriores, que 1e lhe hiiViio da -aeguir, pl'OYIIndo ·ao meemo tempca . 

com ar~mentot invench'eis a rigorosa obrighçfo , IJDe Sua Mageetade tteba · • 

aflttentar o navo Edi6cio Literurio , como o monumtmto -maia 'lturgmf~eo · do gfot~ 

Reinado de nu Augusto Pai. 

(5) Os Inimigos da Universidade •e ·6n .Yrnet nlo podendo ctmteglrlr M tftl 

damnadoe loteritos obriverlio com ta<to da Rainbe , que nom1111- ·em teo Jvge1' 

pare Reformador Reitor ao Principal ·MenJonra , qne depois foi C.rcleel PmiercM 

de Liaboa , 1 quem eaccedeo ·o inteiro e exacto· Principal 'CMtro, qne g'O''«• 

aoa a U11h-wsidede aré f799 , em cujo anno o 110110 · •mu"bilinimo Monarcbe ·• 
Senhor O. Joio VI, tendo entio·Ret:enre do ·neino, confiou pela segunda vez 11 Sue 
E.xcellencie a dincçio·e governo da Uni•'t!ttidade, o qui cergo oecupou desde 4!Aa 

epocba até Setembro de T8at , por étpaço de 22 annoe. ·Qoaado o Pf'incipal-c..ant 

'n!io Reforma·dor Reitor para a lJnhersidade, o· Milliarro d'&tado,..M.rqaea de.Poate 

de Lima , lhe entregou a Memoria , de que fallemos oa aola a&eoedente ~ dtuado­

Jbe I ~~~~· r O IIII Ezc~llencla . patYJ 4 Unitlflr$úl4tH ,;te I.;.,,o, l]lle foi '""" 4 . ..J­
FOU da s11a nllna. 

(6) Nio tó -e deve prin(lipalmcmte a So11 E'lcellencia a Reforma da Universi­

dede, IDOS tembem o melhoramento e boa dii"8Cçio dos Eatudoe menores em todo 
o Reitao; por qaaniD a elle te de\'e a -verilie~~çio tão contl'llriada ela creação da Junta 

da Dirl!cto'ria Geral doe E.tudoa e Eachol .. do Reino aa UaiYetaidada , qoa lioa 

ccuual • todaa 11 P10vU:aciu cltlle 1 • reaue •• circ.Ditancill.pt't~CÍ4U para o mNhR 
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-eieilt •,... '*-çli& fnpo&" .-.•pio aati~W .. Lei cloa ~. 
c.;. CM'p etio ..a .... 6 ~·~ tLdtetaatiea e- Alat11-; o·pluxa 
tle ,._. w•jar pelo t\ei• e Pa-. ~~ae nrios Membros det F.nddadea de. 
SàeDcias •-•, ce. ......... -.9Õe• pua r~eo'*-em nl"'iticaa e obter. 
vaçôes de tudo o tpe pockue 4lettee"er pare o adianta111mto deltas , e protperi• 
~~~Mie .à- reeptcriM~ .J.I.etM.lecimeotot. Creoo e mabeleeeo em 1199 aa Eph_. 
merides Astr--e• , crae taiiCa ,.potaçio tem dado il Faealfade de Mamematica 
e • Vnivertidade. Ne CoiJesio dH Arte~, -c:oja iMorporaçio !la Utm-enitlede lbe 

he t-e- dewMa t «NII -• Cadeiral , ~ aa~tou -os o,..,afot de al~amat 
àllat; e onada. fodiM'ia pan • priiçio d~ne Esllibel.eei~Muto, ae foesem mnrdatlee 
ebserwlll' .- &tautot11111naacl'iptos, qae dei:ma pan ella. Nio d~v.tnPS 4Jeinr ~m 

ailt~nc:ie , ~u. elle, ·- Pr.ftideata da •efenlla Janta -da Direeltlria Geral • ., 
i'.atudoa, "'" • prim:ipal parte '1lio a6 111 rt'solal'iclade ·da toa insrituiçio , e anda­
-nsa; •• salllhem aa CDMÇio d• <CfOÂH .E.Iabelec:iDitlllloa JlluWi~a. de. •Mina ,.. 
Côua e Cidade 4c Li.OO. , .. ll»!meato doe peqllf'Dot -cwdenedoa .!e moirea Cedei. 
,., • -DI Clleaçio ele deaoito Etehol• em Liaboa e wia no PQTfO , peN a eotiatQ e 
a4ocaçio ·de Keoiaea, e ao E.rabeleei-Rlo 1le IDDitet C.delr" de PI'ÍIJ!eina Le• 
*"". - Pcnooaçôat , til• Dlo .. "iabio. Jiio Dot .COmpRe •crai r.IIK clot taa ·tr .. 
ilalh" P .. orua; para mottr~~rmos porém qae JJfe foi m~DOI cliPeladoe• promoYaC 
a illaatraçia do Clero .da eu a Di~ , e o eo.. SO"ITDO clella , 'lelllbtar811101 aómea.­
• judiei- Rlane .de .EIItllàot Eccletiaaicoa do W1l Selllinario, a" muitiai~~~a~.e 'P"'­
Hitosu P..acn- , qoe 1101.deiaoa. Pr0111owo finalmente SJ afoymoeeameDto de toà 
.ca Cidade , faaendo eoaetrair oa ••tos e mft!ni&eoe Edifidoa lia ldoaaa ele Hill~ 
cie Batazal e uaa depeadeaciat, elo LaboretoiiÍo Cbymico, -do Lrclim 'BoLIIIico._ 
tie ·lmpntJIU , e maitoa oou•ae , -melhorando 1ambem muil:ea 1\uea do :Bair.ro Ako. . 

(7) Loso qae Saa lltapet.de~oaq por bem oomear •• ix..Ueotissimo e R• 
-acliaeimo ienhor D . Fr. Francút:o th .8. l.ais para.CO.djator e futuro Sacçe•01r 
Go BMpaclo de Coimbra, e do C.rJO ·de Rel~r.mador Reitor da Uoitaniclada, o Y • 
eeraodo P.:elado cbeio -de praaer. • .jubilo por tão .acertada eecolba , te apreasoo ~ .. 
ftpplicar ao Sober81lo, .que fillllle ~ITecti.lra des.da logo a llU!SINI futoca Sac~sti,p 

..to lusar de Jleformador R.itor, dia>igiado ao Ministro e Secretario d'Eit•do .al\e. 
pretealfç'-> aquiate 1 = lllastrwimo e E:u-ellentiuimo .Senhor.- A :Nomeação, 
f)U8 Soa Meg~rade boove por bem li.lzer da Pessoa do Doutor Fr. Francisco J11 
8, L11is. Monse Denedictino , e Oppoaitor As Cadeiru da Façuldode de TLcolo­
!ia, para Coadjutor e futuro Successor do Bispado de Coimbra , concetlr.ntlo-ll,e 
outroaim a futura Sacceuio do Cargo de Reformador Reitor da U niveuidade , be 
ama demoNtrasio IIIIDifata do muito 1 que Sua Ma&atade deseja c procura leli-
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ticar a N•çlo Porrapeu, fauDdo difTuodir por roaa:eJia·u:Alt.;, ·e a. Scienciu 
para o bem C11mma111 e par~alar de aenSubditoa, e coau~erfendo .~ita srande obra 

do iUastraçto 101 talen&oa, '' laaet, aos aolidos conhecimentos,· e.á·cori•ommada 
pr11deaci• do llollleado Fr. Fr,.taollco th S, Lula, que nio deixará de coftesponder 
ãa esperan~as de Sua .Magestade , e da mesma Noção Porrusoeza~ '; • ·· 

Como aio me he possivel beijar a Mio a Soa Magettade pelos aoccorros, qa& 
bo11ve por bem d .. r-me na C<Jopera?o do metmo Minitterio Episçop;.f;:pela'Pro~ .. . . .. .. , 
•ideacia tio sábia , e tio dign• tobre a Successâo fatura do Cargo de Relormàdor 
Reitor, e pelas expressões cbeiu de beneliceacia e bondade verqalêit1t~~nte ~eal ; 
com que Sua Magestade se dignoa honrar-me por tanroa modos i-; n~' a ·,y õítá 
Excellencia queira fuer-me a gra~a de beijar por mi111 a Mio a . Sua Mage~t•de ~ pÕr 
tio grandeJ be11eficio• e honras feiru ' mesma lgn~ja, ' Uaivertidade, e a mim, e 
tico certo de que a6 pela mediação de Vossa Excellencia be que poderei exprimir 
na Preseaça do moamo Senhor o meu intimo reconhecimento • • • • • • Por fim fal­
Jando com Voua Excellencia com toda a abertura, que devo, do 111eu •pirito e co• 
raçio, h' muito tempo·deaejava repreaentar a Sua Magestade ·as_.,dH'Sl:uldadet, .!lne 
já 1e11tia para exercitar oa obrigações do Cargo de l\el0rma4Ql' •1;\'f!i(or 1éla; U nivcr.;, 

aidade, por causa dos annoa, trabalhos e molestias continu~~ , :~~;·~~~·~~i 
Mu nio ae oflerecendo uma occuiio opportuna de o poder fazer ; agora que jlÓilt 
ama parte ae tem aagmeatado os meat incommodot , e por oatra parte as cir•, 
c:anstancias da mesma Uniuraidade exif!em, que o Nomeado fu"no Sueceuor entror• 
no exercício do dito Cargo: 1\ogo a Vossa Excelloncia, que em, iae~ 'nome que~~~. 
pedir • Soa Mageetade a sraça de me alliviar ddle, fauado·ae dealll\. ' jl:eCfectiva 
p mesma futura Sucee~~io. Deos guarde • Voua Excellené{a niui&oa - ~r\b~··'Cciim­
bra 20 de Agosto de a8:u. Illustristimo e Excellentitsimo Sebhór ira11ci~co DuarN 
Coelho - O Búpo (Ãmáe Reformador Reilor. = E na Provitio, pela qual Soa 
Excellencia boava por bem prestar o aeu coóaentiiBellto para a Con6rmaçio do 
aea Coadjntor e futuro Saccessor , ae exprime desaa meaeira = .. , E devendo DÓI 

agradecer a Soa Magettade o cuidado , qae tem pelo be111 da noeea Igreja , procu­
rando-lho um Prelado tão digoo pelas Virtudes , Letrll e mnia qualidades , que 
tanto o dieringuem , e pel..a expreaaôes cbeiaa de g~as , com que o mesmo Senhor 
not honra na Refo1rid11 C.rta Rtogia 1 Hnemoa por bem prestar de boa vontade • 

Nosso Consentim•ro para 81ta tio aceruulot Nomeação,= etc., etc., etc. 
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